



UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
INSTITUTO DE PSICOLOGIA 









Humor e Psicoterapia 
 


















UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
INSTITUTO DE PSICOLOGIA 







Humor e Psicoterapia 
 
Mariana Borges da Fonseca 
 
 
Dissertação apresentada ao Instituto de 
Psicologia da Universidade de Brasília, 
como requisito parcial para obtenção do 
título de Mestre em Psicologia Clínica e 
Cultura. 
 





Brasília, julho de 2016 
  
ii 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
INSTITUTO DE PSICOLOGIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA CLÍNICA E CULTURA 
 
 






Profa. Dra. Valeska Maria Zanello de Loyola – Presidente 
Instituto de Psicologia – Universidade de Brasília 
 
 
Prof. Dr. Fauzi Nelson Paranhos Lopes Mansur (IFB) – Membro Externo 
Instituto Federal de Brasília 
 
 
Profa. Dra. Maria Inês Gandolfo Conceição (PCL/UnB) – Membro Interno 
Instituto de Psicologia – Universidade de Brasília 
 
 
Profa. Dra. Isabela Machado da Silva (PCL/UnB) – Membro Suplente 
Instituto de Psicologia – Universidade de Brasília 
 
 





























A todos aqueles que já compartilharam de risos e choros 
comigo, especialmente aos meus pais, Cláudia e Robério, e 





Agradeço, primeiramente, aos meus pais, Claudia e Robério, por todo o apoio, 
carinho, amor, cuidado, puxões de orelha e investimentos emocionais e financeiros que me 
conduziram até aqui. Obrigada pelas noites mal dormidas, catarros puxados, colos, 
abraços, cafunés, almoços, jantas e incontáveis momentos de riso e brincadeiras ao redor 
da mesa. Esta dissertação é para vocês! 
Aos meus avós, Marli e Geraldo, pelo carinho, amor e apoio que têm me dado ao 
longo de toda minha vida. Obrigada por estarem sempre na primeira fileira torcendo por 
mim. Obrigada pelos cursos pagos, pelas caronas dadas, pelos lanches passados pela 
janela, pelos cafezinhos, abraços e conversas. Vó, obrigada pelos almoços que você 
cozinhou pra eu me “alimentar direito”. Eu amo vocês! 
Ao meu companheiro de vida, Pedro Silveira. Amor, não sei como você conseguiu 
fazer isso, mas você tornou este processo de escrita muito menos solitário. Obrigada por 
todas as vezes que você leu e releu pedaços deste trabalho, pelos momentos de colo, de 
paciência e de incentivo. Obrigada por rir, pular, gritar e chorar comigo, por entender 
minhas ausências e me apoiar incondicionalmente. Eu amo muito você! 
Aos meus irmãos, Vitor e Daniel, por terem me aturado durante este processo. Amo 
vocês, meus demônios! 
Aos meus tios, Gilmara e Fábio, por todas as caronas, almoços e carinhos ao longo 
dos anos. A Amanda e a Fabiana, por torcerem por mim. 
À minha sogra, Maria Fernanda, e meu sogro, Álvaro, por todo o apoio e amor que 
me dão. 
À Profª. Dra. Valeska Zanello, por ter me acolhido após a iniciação do Mestrado e 
por ter sugerido este tema tão lindo. Val, esse trabalho não teria sido possível, não fosse 
você. Obrigada pela orientação maravilhosa, diretiva e calorosa; pelo apoio e 
v 
acompanhamento paciente e cuidadoso. Você encarna na sua orientação o empoderamento 
que estuda e ensina – e isso é muito lindo! 
Às colegas do grupo de pesquisa Saúde Mental e Gênero, por terem também me 
acolhido tão prontamente, em especial: Gisele Dantas, Mariana Pedrosa, Marizete 
Gouveia, Naiara Windmöller e Aline Xavier. Meninas, vocês me inspiram. 
Ao Prof. Dr. Maurício Neubern, por todo o incentivo, apoio e orientação dados ao 
longo dos anos. Maurício, sou profundamente grata a tudo o que aprendi com você. 
Ao professor e amigo, Denis Camargo. Por me introduzir tão amorosamente à 
palhaçaria, por toda a disponibilidade, troca de ideias, exercícios, desafios e provocações. 
Denis, a sua humanidade me mostra que nós somos o que temos de mais valor! Obrigada 
por tudo. 
Ao Prof. Dr. Marcus Mota, pelo suporte dado com a literatura e por responder tão 
prontamente às minhas dúvidas. 
À Profª. Dra. Nitza Tenenblat, pelos incontáveis cafezinhos e trocas de ideia. Por me 
motivar e incentivar constantemente com a sua energia amorosa e provocadora. 
Ao psicólogo e professor Olavo Dalcanale Rigon Neto, por todo acolhimento, 
intervenções sob medida e supervisões realizadas ao longo dos anos. Aproveito para 
agradecer também a todos os colegas do Instituto Milton Erickson de Brasília, pelo apoio e 
aprendizado destes últimos dois anos. 
À Tatiane Santana, amiga do coração. Tati, obrigada infinitamente por tudo que 
compartilhamos juntas durante esses últimos anos. Obrigada por ser uma grande 
companheira e parceira, por chorar, rir e pular comigo, por todo apoio, colo, motivação e 
conselho. Obrigada por não me deixar desistir. Você é foda! 
À Rosanna Ribeiro, como amiga e como coacher. Rosanna, eu consegui!!! Obrigada 
por ter me ajudado a me organizar para que este trabalho pudesse sair com a dedicação 
vi 
merecida. Obrigada por acreditar profundamente em mim. Pelos transes, intervenções, 
papos e mensagens lindas de whatsapp em manhãs aleatórias. 
À Melina Borges. Mulher, obrigada por nunca desistir de mim, e por estar sempre 
por perto, mesmo longe. Pela paciência, pelos questionamentos que me fazem repensar as 
coisas e por todo o carinho. 
À Mariana Barbato, como amiga e massagista. Mari, sua linda, obrigada por me 
acompanhar nessa jornada com toda essa sua luz! 
À Patrícia Milhomens, pelas trocas sempre maravilhosas e instigantes. 
À Patrícia Loraine, por me acompanhar de diversas formas, inclusive 
espiritualmente, neste processo. 
Ao meu ex-psicólogo Waldir Bezerra, pelo trabalho paciente e amoroso para que eu 
me aproximasse cada vez mais de mim. 
Ao meu atual psicólogo, Miguel Batista, que tornou este processo bem mais leve e 
que tem me ajudado a crescer e cuidar de mim ao longo desta caminhada. 
Aos meus pacientes, com quem eu aprendo tanto sobre a riqueza humana e a 
capacidade de nos reerguermos diante das mais difíceis circunstâncias. 
À CAPES, pela bolsa que me concedeu no mestrado. O incentivo à ciência e à 
pesquisa é fundamental  para o crescimento de uma nação – que não nos esqueçamos disso 
nos tempos políticos difíceis em que nos encontramos. 
A todos os que marcaram minha vida de alguma forma. Ninguém cresce sozinho. 
E, por fim, aos deuses e deusas, aos anjos, arcanjos e espíritos de luz, e os amigos 




Introdução ............................................................................................................................ 1 
Capítulo 1 – “Está rindo do quê?”: aproximações aos estudos, à natureza e à prática 
do humor ............................................................................................................................ 10 
1.1 História do humor ..................................................................................................... 10 
1.2 Processos e qualidades presentes no humor ............................................................. 15 
1.3 O caráter lúdico do humor: a brincadeira ................................................................. 23 
1.4 O processo “incongruência-resolução” do humor .................................................... 36 
1.5 O timing do humor .................................................................................................... 54 
1.6 A qualidade estética do humor .................................................................................. 57 
1.7 O que vimos até agora? ............................................................................................. 61 
1.8 Considerações finais ................................................................................................. 64 
Capítulo 2 – “Rir é o melhor remédio”?: Aproximações às implicações do uso do 
humor na psicoterapia....................................................................................................... 67 
2.1 O que é psicoterapia? ................................................................................................ 72 
2.2 Meios psicológicos: relação e experiência ................................................................ 74 
2.3 Objetivos gerais da psicoterapia: integração psíquica e empoderamento ................. 77 
2.4 Processos psicoterapêuticos: agentes específicos de mudança ................................. 85 
2.5 Condições fundamentais: fatores comuns a todas as psicoterapias .......................... 93 
2.6 O uso do humor na psicoterapia ............................................................................... 99 
2.7 Meios psicológicos e humor: relação e experiência ............................................... 102 
2.8 Objetivos psicoterapêuticos e humor ...................................................................... 105 
2.9 Processos psicoterapêuticos e humor ...................................................................... 118 
2.10 Condições fundamentais à psicoterapia e humor .................................................. 131 
2.11 O humor e a mudança de paradigma na clínica psicológica ................................. 141 
2.12 Considerações finais ............................................................................................. 145 
Capítulo 3 – É possível desenvolver o senso de humor do psicoterapeuta? Como? .. 147 
3.1 Quem é o palhaço? .................................................................................................. 153 
3.2 O palhaço e suas raízes na história da humanidade ................................................ 154 
3.3 A figura do palhaço e as particularidades de seu trabalho. ..................................... 161 
3.3.1 O palhaço: qualidades e processos................................................................. 162 
3.4 A arte da palhaçaria: aprendizado e treinamento .................................................... 176 
3.5 Contribuições do treinamento de palhaço para a clínica psicológica ..................... 192 
3.5.1 Contribuições do clown para o desenvolvimento do senso de humor ............ 192 
viii 
3.5.2 Contribuições do clown para outros aspectos característicos da clínica 
psicológica ............................................................................................................... 200 
3.6 Algumas ressalvas ................................................................................................... 205 
3.7 Considerações finais ............................................................................................... 209 
Conclusões ........................................................................................................................ 212 




Lista de quadros 
Quadro 1  A compreensão do humor como sério ou como não sério a partir da relação 
entre o fenômeno do humor e o entendimento sobre a seriedade. ............... 36 
Quadro 2   Diferenciação entre os Princípios Cooperativos da comunicação cotidiana e 
da comunicação humorada a partir da proposição de Raskin (1985) .......... 44 
Quadro 3  Divergências estéticas entre a comédia e tragédia a partir da perspectiva de 
Langer (1951). .............................................................................................. 60 
Quadro 4  Resumo da compreensão desenvolvida no Capítulo 1 sobre os processos e 
qualidades centrais na constituição do fenômeno humorado. ...................... 61 
Quadro 5  Relações entre o fenômeno do humor e sua potencialização ou deflexão do 
contato na psicoterapia. .............................................................................. 109 
Quadro 6  O lugar do humor no setting psicoterapêutico. .......................................... 218 
  
x 
Lista de siglas e abreviaturas 
 
a.C. antes de Cristo 
CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
GTVH  General Theory of Verbal Humor (Teoria Geral do Humor Verbal) 
KR Knowledge Resources (Recursos de Conhecimento) 
LA Language (Linguagem) 
LM Logical Mechanism (Mecanismo Lógico) 
NS Narrative Strategy (Estratégia Narrativa) 
SI  Situation (Situação) 
SO Script Opposition (Oposição de Scripts) 
SSTH Semantic-Script Theory of Humor (Teoria Script-Semântica do Humor) 
STCW  Sensitivity Training Clown Workshop (Oficina de Treinamento de 
Sensibilidade com Palhaços) 






Este trabalho visa discutir o uso do humor na psicoterapia. O humor é um dos fenômenos 
primários da vida humana. Ele integra as atividades e formas de vida das mais diversas 
culturas e sociedades, de modo que é natural que emerja também no contexto da 
psicoterapia. É importante, portanto, que o psicoterapeuta possa compreender o lugar que o 
fenômeno do humor ocupa nas particularidades do contexto psicoterapêutico, e como 
utilizá-lo para potencializar processos saudáveis na relação. Neste estudo teórico, 
apontamos e discutimos os principais processos e qualidades vivenciais do humor; 
refletimos sobre sua relação com os meios, objetivos, processos e condições que 
caracterizam as psicoterapias de forma geral; e assinalamos a arte da palhaçaria como uma 
possível ferramenta no desenvolvimento da sensibilidade e habilidade cômicas do 
psicoterapeuta. Compreendemos que, na psicoterapia, as trocas humorísticas pontuais 
atuam como um phármakon – podem potencializar processos de cura ou de adoecimento a 
depender da forma de seu uso –, ao passo que o senso de humor – enquanto forma mais 
geral de se relacionar com o mundo – é parte integral de um modo de vida saudável. 
Exercícios e práticas podem ajudar o terapeuta não apenas a desenvolver a sua capacidade 
de criar humor na psicoterapia, como a cultivar seu senso de humor. Neste sentido, 
concluímos que é de fundamental importância integrarmos o humor no paradigma 
psicoterapêutico, motivando seus estudos e práticas no contexto acadêmico e profissional. 







This work discusses the use of humor in psychotherapy. Humor is one of the primary 
phenomena of human life. It integrates the activities and life forms of different cultures 
and societies, in such a way that its emergence in the context of psychotherapy should be 
expected. Therefore, it’s important for the psychotherapist to understand how humor 
phenomenon is related to the particularities of the psychotherapeutic context, and how it 
can be utilized to enhance healthy processes within the relationships of the individuals 
involved. In this theoretical study we pinpoint and discuss the main processes and 
experiential qualities of humor, as well as reflect over its relationship with the main goals, 
means, processes and conditions of psychotherapy, pointing the clowning arts as a 
potential tool in the development of the therapist’s comic ability and sensibility. Our 
understanding is that a humorous exchange act like a phármakon – i.e. can enhance 
processes of healing or sickening, depending upon its use –, whereas the sense of humor – 
as in a more general way of relating to the world – is an integral part of a healthy lifestyle. 
Exercises and practices can help the therapist not only to develop his/her ability to create 
humor in psychotherapy, but also to cultivate his/her sense of humor. Therefore, we 
advocate the importance of integrating humor into the psychotherapeutic paradigm, 
motivating its study and practice in the academic and professional environment. 
Keywords: humor, psychotherapy, clown, aesthetics, comic state. 
 
 
